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			aos pés


			dos classificados estaria:


			[roubo poemas]


		




		

			ainda que já o tivesse terminado


			descobri que o pantheon haveria de


			cobrir em seguro


			o que havia me ocorrido


			ananke não é apenas destino


			não é uma deusa qualquer


			é força motriz inconsciente


			é a fatalidade ainda que não mortal


			é o que reside silencioso na alma e que


			subitamente em rompante


			há de ser e que num instante


			vem de fato a ser 


			violento dilacera a alma


			destrói o corpo e a mente


			desnutri


			perturba 


			e ainda assim


			me faz bem


			pois em um momento isto tudo


			esteve dentro de mim


		




		

			meu sonho


			é fazer de um poema


			um cerzir de muitos ocasos


			cortar em lanhos o céu estrelado


			reversar esquecidos desalentos


			aos versos do amanhã


			rezo que me aguardem


			que não fujam ignorantes


			e que


			sob o sol o devorem


			que não reste assim


			quilha alguma


			intocada pela poesia


		




		

			quantos poemas duram um cigarro


			depende


			se come o cigarro ou


			se come os poemas


			vale perguntar também


			quantos cigarros cabem


			num poema


			a medida do sofrimento 


			o vício nefasto


			a ânsia do término e os versos
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